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Voe jo. longe a. romaria do

Porto e d'aqui a pouco ninguem

se lembrará do ruido espectacu-

loso que .a. «Associação Liberal»

houve por bem preparar para.

reoeber galhnrdamentea. visita do 1

chefe do' estudo_ e dos ministros

que' o acompanharam á. invicta.

cidade. Tudo passou; só ficaram

para a historia. os documentos

que ella terá de registar na se-

rena contemplação dos factos eu-

riosos que a, monarchia. e os seus

adeptos nosestão apresentando

quotidianamente.

D'esta vez coube á «Associa-

ção Liberal: fazer os seus sala-

maleques _á reelesa, como quem

saúda o sol que desponta., oas'tro

viviñcador que se bode' chamar

-o Bom-o Honrado_'o Cons-

tituoional-o Liberal, o Illustra-

'ddl' ' ' . , '

__ _Extremamente curioso!

. Antes que ar historia ñzesse e

critica. d'um reinado folgasiio,

elles, os bons festeiros da. :Libe-

ral › expressaram-se a tecer a apo-

tlieose em vida do chefe do Esta-

do! Goma a monarchia devo estar

nfana de si mesmo. com tão Ile-

sintcressados louvaininheiros e

tão preclaros historiadores!

Mas o amor da gloria com-

prometteu-os. Mas a. corôa do

trinmpho ter-se-ha convertido

cedo em coroa. de martyrio. A

«Associação Liberal» para ser

agradavel ao rei, felseou o espi-

rito de suas tradieções, escmne-

ceo da historia, illudio o povo.
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l DISCURSO
PRONUNCIADO NA CAMARA DOS

SRS. DEPUTADOS DO IMPERIO

- DO BRAZIL

Na sessão de ;Gde julho de 1880

Pelo sur.

Saldanha Marinho

. Em todos :is parti-s onde os jesuítas leem

livremente funccionado, se noln uma cir-

cumstanela sem duvida digna da maior

consideração: a ruína do muitas fortunas
particulares.

_ No Cv'=nñIS§Ol]aTlO, e na hora extrema, fm.

lendo sempre (lo inferno. c mneaçando com
as penas eternas, ageimm heranças, 0 con.

seguem forçadas doações. '

_E' :i qunlrdlm. permitia-scope o termo,
mais hum Organisawla que o mundo tem vis-
to. (Muitas apoiados c aportes.) '

'Aqui mesmo. e apenas em ,um circulo.
alias jzi bem adiantado, c fatsdmcnte cousx-n-
tido pelo governo, jesuítas o laznrislas, por
sr, e especialmente pela-sua. guarda. avança-
da das irmãs da. caridade,te›em arrancado do
paiz centenas de contos de reis. Por unas¡
todos os paqnetes remettcm sommns avul-
tadas que Vão ser entregues ao centro da
ordem, na Europa. Connor-em que a cari-
dadeié uma das prinripnes virtudes dos bra.

PREÇO DSSIGA '

E.“ AVEIRO: anno (50 nd”) l,.-3000 rs.; Semestre (23¡ nf”)

BllAZlL,(moeda forte) e Africa oriental, nuno. ..

l de :servilismo que presídio con-

' zilriros, e ri cxpiürumr de modo innuliio.
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E' o que nós temos querido de- l

monstrm', escrevendo esta. meia.

duzia de linhas, como p protesto

doolmiignaçãoperánrc o esliirito

feitura du celebre allocuçño que

servio de preambulo ás festas

portuenses.

A Associação Liberal falseou

o espirito de sun tradicção, por-

que em vez de fazer notar :to rei i

que o jesuitismo se apossa ru. ar-

rogantemente do pniz, e que o

Porto estava sendo o reducto do

eiiornies elementos .i'czuí'címmrios, i

fez-lilo apenas ver que u cidade, l

ein plena, festa., i'egorgituvu de

alegria e gosuva o. nmplidão 'de-

sejada. de todas as liberdades e

de todas as regalias.

Escurneceo do historia, por-

que, em phrase eduludoru, fez o 5

pregão de virtudes e de mereci-

mentos nimiamente hypotheticos

para. os presentes, e que só aos

vindouros pertence o direito de

apreciar e proclamar nas paginas

imparciaes da. historia patria.,

Illudiu, finalmente, o povo,

porque lhe descreveu o pniz _re-

pleto de prospãñdades e cheio de *”

franquias liberues, e nós já vi-

mos como a liberdade é entendi-

da. em Portugal e como vão pros-

peras as suas íinnuçus o a. sua

administração; já vimos como o

systems monarchico-liberal tem

moralisndo o povo por meio dns

eleições e do emprego, a. sua. ur-

ma de combate e o seu :anzol:

Corruptor. . . Quanto á instru-

cção, fullum alto as estatisticas:

75 porcento de-mmlplmbetos dão

a, medida. do estudo intellectual

do paiz. . .

anonimato Santiago.
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gibi, @tbíquatutab :inocentes Fauno tabiaulaboó
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Evaporo'u-se 'o . zelo entrmporaneo

do Manuel Firmino.Os leitores de-

vem estar profundamente convencidos

da verdade do que nilirmámos no nu-

mero 7B (Pesto jornal. .

O rnergumeno politico, chefe do

partido progressista n'esta terra, não

faltou ao que promettemos. Appnre-

een-nos com arreganhos de leão para

desapparecer com humildades de sen-

deiro. lãsgrimiu contrao cholera, qual

outro l), Quichote, e depois fugiu em¡

veruonhado. O triste, esizlirrarudo

aqui por nós que de nom lhe :irran-

mimos um bocado' ,da mascara apon-

tando no povo as Suas momiccs de

li-.diemiu ambulante, correu a escon-

iler-sedehnixo das fraldas do bispo.

Pois. nem à sombra da uncção heatilica

d'esta erentura, nem mesmo protegido

pela benção do prelndo o ponparemos.

Lã iremos enxotzi-lo com o :izorraguew

da justiça, fustigandn-lhe as orelhas

em nome da moralidade publica. E'

teremos de estender a pita, porque

tanto é preciso, .até ao lombo das'

auctoridudesadministrativas de Aveiro.

Lá diz o ditado com ::Cortez-Quem

não tem vergonha todo o _mundo é

seu.
u

_..

Aveiro té- umnmontuña'fonde'pullu- i

lam os jesuítas como nos puritanos pul-

lulam as rãnsdâ rãns e- jesuítas por ahi

vivemá vontade,ineommodaudonos a

valer como o seu monotono e fasti-'

dioso coaxar das trevas.

' O moderno caudatario' do bispo

(leia-sc governador civil) no seu amor

pe

pela porcaria leudzu'ia da terra dos

ovos molles. Elle niio Llllüf' que Avei-

ro pr'ogrida durante a 'sua vida, ,nem

mesmo no accio.

Lá arranjou uma reunião, a que

os jornues da monurchiu fizeram re-

clame, :dim de resolver sobre as me-

didas ln'gienicas a tomar para alugan-

tur ooholera. O que resolveu cs'sa

gente? Consta-nos Ljuei-esi'ilvuu,*depois

,de larga e acalornda discussão, deixar

tudo como estava

mujer-

lo estacionar-io, vue ato a' adoração '

por causa , dos ur-

 

:Do' 'Povlcgãn PARA. ó ?ovo

Muito bem se deveria dar. 'a epi-

deinia oomnoscol Os srs. Mendes Lei-

to, Manuel Firmino e Valleüuimarães

constituem nme'itripe'çn sobcnh'a; onde

o cholera se pode assentar :i vontade

com a certeza de não ser: incommoda-

do. ›

Creiam os aveirenses de que não

_ hn para a cidade desgruçamuior, mes-

mo que uma epidemia nos ataque, do

que ser o sr. Mendes Leite o nosso

governador civil, o sr. Valle Guima-

Mzmuel Firminoo nosso presidente da

camara.

› 0 sr. Manuel Firmino, o mais pe-

' rigoso de todos e o mais prejudicial. e

um comediante que a fatalidade talhou

para ser o arrieiro mor da cavalgadw

ra popular, cuja alharda Deus lhe

conserve por largos annos; o sr. Valle

Guimarães e um pac/rola, tão pessimo

funccionurio como seria optimo cura

d'aldeiu. se a* providencia 'lhe ti-

 

esse. coitado, está seuil de todo.

De profzmdioÇ clamuvvi.

' 'Que resposta deu o presidente da

camara :is nossas reclamações? Ne-

nhuma. O atrevitnmto d'aquelle in-

dividuo 'vae 'alem de todos os limites

do *decoro e da decenciu. Tem o arro-

jo inaudito de dietar nos outros 'pres-

eripe'oes hygienicas, quando elle ou a

camara, porque a camarão elle, non-

serva a cidade n'um; perfeito charco.

As intimações da opinião publica des-

prezam-se e espesinham-se. Pois a

opinião pu'hlira,quando se sente ferida

pelo desdem dos que teem o dever de

l As 'owns "

Na secção dos :mnuuriosy cada, ,

No corpo do jornal: nada *linho*

Numero avulso :lo rs.' ' . .

z lledarção o administração-rua Direita.

5
,

rães o nosso administrador, e o sr,

a ouvir, quando se eança de clamar'

vosso dado corda; o sr. Mendes Leite,

no deserto, marca com um vcrgalho

lo costado dos farçantes que a ludi-

hrizun até lhe arrancar a pelle aos

i pedaços.-

I Oque fez_ o municipio do codigo

do posturasios tanques-dos chal'arizes

são verdadeiras sentinas, de que as

meteriqueiras coutorruneus fazem a

Í a valsa das suas immnudioies; os des-

' pede fazem-se para a rua descarada-

u .mente, ;a qualquer hora do dia; esten-

' dem-se roupas :i corar nos sitios

mais publiuos e concorridos; as ruas,

mio atravessam o iíirlltl'ü da ei-

 

0 sr. Jrronymo Sodrnê:-illiu;;:i :t lolol-::-

ranria até :to ponto do llÍiO querer que se

dê esmola l

O sr. Saldanha Marinho:-A intoleranein

eli-Ego até ao ponto do pirteudcr que. se pes-

sn explorar o raridade pu dim. ein proveito W

da nofaniln ri'ixn;ri-g:i<;.:'ic› polilir-:i dos jcsni- i

tas. 0 pai: e os polos civilizndm que nos

julguem.

O sr. Jorouymo Sodréz-Fimunos nos

cntholicos sem o direito «iu darmos o que e

nosw à Guria Romana, oriundo :resim o eu-

tonrlcrmos!

O sr. Saldanha Murinhoz-Mns não seja

o Estado coonivunlo em tíiu escuridnlosa ox-

ploraçãmnão autorize jornais, num corn o

sua. :ir-ção. nem com n. sru silencio. que se

firme o perpetue entre nos, essa raiiht de

mercadmes do templo.

, Q sr. Jeronymo Sodréz-Desdo que V.

Ex ' train assim a todos os calholirOs. ..

O sr. Saldanha Marinhoz-Não confunda

o nobre deputado. cntholieo com jesuíta.

(Apoiados) Jcsuita não e. ratholieo, o sim-

plesmente jesuíta. (llisoi. O Jcsnita não é o

padre severo da Igreja :le Christmé o incin-

_ro de uma sociedade corrompido. e estigma-

tisada por todos os povos.

'O'sr. Joronymo Sodroz-o paiz que jul-

gue de moderação de V. Ex.“ em relação a

isto.

O sr. Saldanha Marinhoz-lulgnome-hn

com vantagem minha. (Muitos apoiados no

salão e nas galel'ins.(.lsr. presidente reclama

silencio).Tenho OOHSClPllCla d'isso, porque só

assim cumpre o mou dever. E fique V. Ex.-

earto que todos aquellos que snslenl'aron

que a. admissão dos jesuítas Neste pniz pó-

de ser tolerada, concorrem para a der-graça

 

das (Ir-raçñes futuros.

U sr. l-*rlirlo dos Srmtnsz--Eu não admit-

to our se fernom ns portos 'a ninguem. Não

tenho leo (folic-s.

U sr. Saldanha Marinhoz~llnis ou lho

affirmo que devo ter medo do povo. rpic :Ui-

nsil, e. por si mesmo, so liberlzn'á d'elles.

r'l'rormxrsn muitos aportes. i) sr. presi-

dente' rei-lama nto-ngm). '

Corir'intnn os nomes (ldpuktilos que 1m-

temos com calmo rstti ;,'rsvinsimo questão.

Desejo não ser interrompido, mesmo para

que posm 'encndvar n minho. aizniinrntziçño:

parece-me que oz-;diztlogos não Siemon¡ po-

uem ser permitiidos. (Apoiuxflos) porque des-

natnrmn do todo n discussão.

Sr osjrsuitus. quo ora são expellidosdn

Europa, procuram as nossas plugins, visem

sem duvido reunir-so aos quojzi mpi¡ estão.

e com .1 sun -osplrndn.l:i-_ phalungc de ¡rliztls

da caridade. eu¡ fzivm'dc quem os noss'ws

governos teem estendido o seu manto de.

\perigosa'complaceneim e errelleetida bone-

. volenein.

O sr. Joronymo Sodrri:-Esl:is irmãs da

caridade teem prestado relevaulissimos

serviços :io paiz.

\Meat-Oh! oh! (Muitos aportes).

O sr. Saldanha Mai-inum-Deixeinos es-

te incidente.. e de novo rege_ aos meus no-

hres collegas, que me attenclnm. Diseutâlñ'os

comrcalma. '

Está-n governo legalmente autorikado a

não eonsnntir no estabelecimento de jesuí-

tas no Brazil “l

4 Entendo quo .sim.

Examinemos _a questão pelo seu lado

jurídico: .

....0 breve «Dominuvs ao licdrmplow,

que extinguiu a ordem jesuilirn, obteve o

heneplerilo regio. ior cnrtrs do lei de .'.l de.

: sotondu'o de' 177.' ,pela qual se minnlun

prender e _rumo'tter no Limoeiro. qualquer

j Jos-us padres que appnrorossr, bem como

o: que n ellos .so nssociassem, e imaosrprei'

que não obedeeessem :io Breve.

Contra os que volinssc-m .'10 dominio dr

Poringzl, lo o Brazil :i elle per-leurizi então)

:ao mandei¡ proreder, hein como ronlrn Os

qui- ,os rem homem.

E expresso uu lei de às do :tgoato .dc

1767, parngraphos 7." e 8".

' .lá antes tinham ellos sido suspensos do

confessar e de pregar, pelo edital do 7 do

junho de 47538.

Forum-lhes liradoso ensino e escolas do

reino «lo Portugal e «doiniincrssl ficando

extiuetes todos ::s rim-'ses o escolas ln', ellos

dirigido). como se ve do alvará 11:22; de_ jr¡-

lllio de 1739. l ,

Colisi-icimios proseriplos e exterminados.

foi prolnhidn lodi :t Comnuinirnçio com,

l.“llsS, So'guudu a carla rcgia :lu la de do-

zemhro de ima.

E para que ninguem nllognsse ignoran-

cia, oulvarà de' 3 de setembro de 4759,

mandou que se remetlessc para todos as co-

marcas neollecção impressa de todos os'

papeis relativos ;i sua extincçño.

Tail em a legislar-.ão porlugueza.

Entretanto, por carta do lei de 20 de ou- r

tuliro de 1823, do. nossa 'assriiibléa geral '

constituinte., se mandou (piu tudos as or-

denaçóes. leis, regiuienlos. ulvarzL's, decretos

e resoluções' prornulgmlus poli» reis de

I Portugal. ;url 2d de uluil de !822, fossi'm

j escondi-'las no Imperio, emqunnlo não ru-

vogudns expressamente.

li a varia de lei do fl do setembro ' de

1759 -nlurevogade expressamente: ate' ho-
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dade, estão cheias de gatos e ratos

mortos, que exhalam, um oheiro infa-

me; topam-se ra inda: passo montes de

estrume, d'esmço, de diabo, puros fo-

cos' (Pinfecção. Será preciso repetir o

que dissemos a respeito do caneiro,

du rua de s Martinho e outras, dos

transportes_ d'estrume, .de. matadouro

publico? Porque não 'manda o miinici-

pio lavar e desinfectar _as .sangetaw

Porque não nitendo. ao cemiterio, onde

se 'estão 'accumul'ando cadaveres na

mesmo cov'a, sem que. ao menos se-

jam cobertos pela' competente camada.

de cal, a exemplo do que se pratica

em todas :is cidades civilisadas _do

mundo? . . ' '

Deixem o bispo, srs. vereadores', _e

olhem para estas cousas que são mois

importantes. Dispenszlmos repiques

de sinos e foguetes em 'honra da pa-

dralhada, mas' não dispensàmos ame-

lhoria nas condições hygienicas d'A-

vciro.

Toquemos agora n*um ponto gra-

vissimo. Referimo-nos ao caes. Aquil-

lo está horrivel, sn“, anctoridades. E'

preciso mandar limpm' aquella valln

impura. e' já. A camara diz que não

ha dinheiro e talvez tenha razão.

0 estado deve-lhe dar um subsi-

dio para ajuda da limpeza dariady'ão

atacamos por systema nenhum partido

monarchico. Até onde entendemos que

vae n responsabilidadoda camara fus-

tigamo-la sem dó nem'piedadc; porem

não lhe'spademos exigir mais. de que

lh'o permittem. os seus rendimentos,

na hypothese mesmo de serem cobra-

dos :i risca. 0 municipio, alem dos

seus encargos oneroso's, tem muito

para onde se voltar. Por conseguinte,

uma vez que se gasta' “legalmente di-

nheiroem reparos dos conventos, pa-

ra se proteger o =jesuittsmo, gaste-se

alguma cousa em favor da saude do

povo. A.camára: tem. direiton exigir

do governo que a ajude na limpeza da

ria e só nos falta ver que o governo

innnoral,traprareiro e esbanjador que

.nos administra se negue a isso, quan-

do gasta centenas de contos em favo-

recer a canalha jesuitica. «Se por acaso

se der esse facto deve a camara con'-

trahir um emprestimo e então perten-

ce :i uommãssfio executiva da junta.

geral não lhe levantar obstaculos.

Limpe-se a ria imnierliatanientc,,

W

jo. delurininrm que fossem <dosnnturnlisa-

dos, pmsrriptwl, e olTretivnmente expulsos,

pura nnnra mais poderem entrar-_rm Portu-

;ml n seus flünllnlns¡ os padres da com in-

uhiu do Jesus. por seram notórios mbel es,

:ulV'Tsol'ios agressores contra as Estados,

centra upar. puhlrê-arontra o bem commum».

Nâo se tratando do cidadãos brnzíloirns,

e sim de estrangeiros intensas às institui-

çfws llVl't'S 0 reconhecidos perturhadores da

por. o sor-og.) publims. não será ovenluroso

alllrinnr que essa antiga lei portuguozu ain-

da regula. no llra'zil. ._

E é. assim porque, 'antes e depor: da

Constituição, os jesuítas continuariam a ser

considerados für:: dulel.

Exnnnnomos: . ~

Compulsndn a legislaçuo patria,- acha-

mos: .

A provisão do "10 do setembro de 1809

(do principe regente) que 'mandou' reverter

a. rotunda publica :ls fazendas (legado que

ellos possulnm em Piauby;

A provisão de 2'¡ de agosto du 18l0,quo

deu destino, mandando arrendar, «por con-

li). :ia fazenda puhlim». :i um particular. a

rasa denominada «Noviciadon que-a alles

pertencem; _. _ _

A provisão don dejuuho _do 1819 que

mandou dar ilhordado a !todos os escravos a

ellos sequestrados em Paulo;

A provisão 'do li) de abril de 1813 quo

mandou destinar o seu collegio na Bahia ao

uso da Sé Cathedral; ' _

'A resolução de ll 'de julho de 1820 que

mandou :nljurlirar ao llsco, as cartas dr alo;

ramenlo de terras quo lhes haviam sido ¡ton-

cedidas. _ _ _ _

Em 4830 se :miorisou a., appliempm de

ben.; que haviam sido dos jesuítas-,e mais
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de por onde der, que assim o exige a

saude da população.

...._..

t) sr. administrador será muito

búa pessoa, porem como tunccionario

é a cousa peior que se podeencontrar.

Para se ser bom administrador de con-

celho não basta só altonradeze serie-

dade; e preciso ser-se muito energíco,

muito activo e pôr-se a politica com~

pletamente de parte. Ora o sr. Valle

Guimarães satisfaz as primeiras con-

mas não satisfaz as ulti-

mas. Pelo amor do Deus, deixem-no

em paz com o lenço vermelho e acai~

dicções,

xa do rapel Quem andou não tem para

andar.

Queriamo-lo vera ínspeccionar acti-

vamente todas ' as tabernas, todas

as mercearías, todos os talhos, todas

as casas particulares, todas as praças,

finalmente tudo onde se vendem as des-

cancaras os generos alimentícios adut-

terados e falsificados e onde 'ha 'por-

cartas enormes'. Mas qual! Encontra-

mo-lo sempre parado, com o famoso

lenço vermelho em punho, a notar a

direcção do vento.

Vamos, o sr. Valle Guimarães está

velho e precisa de descanço. Nomeie-

se, pois, um administrador capaz de

fazer alguma cousa.

Sr. Governador civil, bem sabemos

ue são inuteis as possas reclamações.

' V. Ea.l que tem a 'culpa de tudo

isto; cabe-lhe a responsabilidade mai~

or. V. Ea.a é mil vezes peíor do que

os outros, porque os não faz cumprir

o seu devera primeira auctoridade do

districto da o exemplo na mandrice e

no desleixo.

V. Ex.“ é dos taes que nos des-

prezam, e portanto dos taes que per-

deram ha muito a vergonha.

Apnossa linguagem tem sido mo-

derada. Duzias de vezes pedimos pro-

videncias, sem ninguem nos ouvir. As

anotoridades e que fazem com que a im-

prensa seja¡ ás vezes bastante violenta,

Pelo ue nos toca, vamos trata-las co-

mo elas o merecem.

Não mais respeitos, não mais con-

templacões com quem espesinba,ridi-

culansa e troca a opinião publica._

Marcar-lhe-hemos o lombo r com um

ferro em braza. Azorraga-las-hemos

com a maxima dureza e o maximo

desprendimento.

Contem comuosco.
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nos de trabalho inca'nçavel, sem queo

nosso enthusiasmo haja jamais estria-

 

do um instante.

-mocracia ate triumphar ou morrer.

canod*Aveiro marcha na vanguarda

do partido democrata, porque se não

aguas mornas. Quer reformas profun-

das e radicaes, exige o estabelecimen-

to dos principios avançados em toda

a sua puresa.

Temos feito bastantes sacriticíos

e estamos promptos a continuar a

faze-los.

Em compensação,resta-nosa cens-

cíencia dos verdadeiros serviços que te-

mos prestado :i Aveiro c a Republica.

Avante. Amigos e inimigos podem

contar com a nossa rc ardente na li-

berdade, na honra, na justiça, na mo-

ralidade.

Viva a Republica!

____.*__.__

A ENTRADA DO BlSl'tl

_*_

Foi uma festa muito ridicula a que

se realisou em Aveiro no ultimo do-

mingo. O jesuíta mor da Gloria não

se saliin muito bem da empreitada.

mas emitiu antes assim do que prior.

Não temos tempo, nem pachorra

para descrever aquelta entrudada.

Quem não viu já uma _procissão

com tres cruzes alçadas e duas duztas

de masmarros agarrados a uns seben-

tíssimos brandões?

No meio de tudo aquillo o que

mais nos despertou a curiosidade fo-

ram cínco figuras importantes, que

iam no cortejo. _

Uma era um padreca, novo ainda,

que ia mettido entre os irmãos da Or-

dem Terceira. Que typot Que soberbo

typot Todo elle era uncção, tão curva-

do, silencioso e recolhido avançava.

N”:iquella cara esquisita estava estam-_

pado o 'signal evidente d7um fanatismo

cruel, d'aquelle fanatismo que leva os

homens a empurrar os liereticos_ na

forca ou atiçar nas praças as fogueiras

que os hão de devorar. i _

Coitado. E' um pobre jesuda que

ha de licar sempre na lama, emquan-

to os outros fazem d'elle degrau para

subir. Porque, saiba-se, nem todos os

jesuítas são expertos.

Outra era o padre Candido. Que

A força das nossas convicções na

regeneração da patria por meio da Re-

publica, e cada vez maior. Na brecha

estaremos sempre a batalhar pela de-

A nossa politica, politica radical e

intransigente, continua a ser a mes-

ma invariavelmente. 0 grupo republi-

contenta com pailiativos nem com

  

jesuitãol Esse pertence ao grupo dos

expertos. Riso para a direita epara a

esquerda, amabilidade para aqm e pa-

““ Faz depois d'amanhã dois annos ra acolá, alegre, satisfeito, revendo-se
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que se fundou'n'esta terra o Club Elei-

toral Republicano Aveirense.

 

na sua obra gloriosa, que the ha de

render pelo menos ser elevado a cone-

Passaram-se dois annos no meio go effective dentro de pouco tempoi

d'uma lucta tenaz pela grande causa E' perigoso, aquelle jesuíta. Em guar-

da Republica, em que_ por varias ve-

zes temos obtido o triumpho. Dois an-

nos (Pesforços perSistentes, (lets an-
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aíncla se confirmou a carla regis. de 28 de

julho do 18l9 que considerou t'Xllllclíl a.

companhia do Jesus, sem duvida por força.

da anterior legislação.

A ordem do thesouro, de 13 de maio de

!836, ainda considerou em vigor a extincção

da mesma companhia, para julgar procedente

o sequestro de bens que lhe havia sido deter-

minado, '

Em l838 se mandou que, na igreja ma»

triz da Fortaleza, se usasse de uma lampada

que ertencêra aos jesuítas.

ui.l_851 se deu destino ás alfaias de pra-

ta1 que haviam sido sequestradas á. compa-

n na.

Os effeiios da legislação de !759 em dian-

te, relativos aos jesuítas, tem sido respeita-

dos no Im erio.

A legis ação anterior exigente, até que

por nova lei seja expressamente revogada;

portanto dizendo que o governo está arniado

de faculdade legal, para não consentir no cs-

- tabeleeimeuto dejesuitas entre nos, não exíjo

uma violencia.

Em todo o caso pergunto ao governo:

ConSidera em vigor, no Imperio, a legis-

lação nortugueza a ne me tenho referido, e

motorme a lei brazi eira de1823 da assenr

blea constituinte, e julga-se com força bas-

tante para executal-a?

Necessita de «nova lei para impedir o esta.-

belecimento de jesuítas entre nós?

Antes de tudo cumpre ao governo ser

franco, explicito e positivo n'esta gravíssimo

questao.

Diga o que quer, mas faça-o de modo a

não mistit'icar o espirito publico.

\.lmiue ou ::ao os jcsmtas no Brazil?

  
dean, de perturbação das unswir

   

   

    

  

  

  

tou t'i'prll.: rsse ciemrntu do anar-

da, líberaes!

Segue-se o bispo. 0 bispo é agra-

davel, apresentando-se bem. Ha de ser

W

 

cias, de politica retrograda, de perversão

moral, e destruidor de todos os principios

sãos de liberdade?

Quer fazer o bem? deseja que as gerações

futuras encontrem firmadas as bases de sua

prosperidade, e cnão amaldiçoem por sua ac-

tual drstdía, por seu erro presente, senão pe-

lo crime que ora commcttam de lose-patrio-

tismo? '

Se como desejo, elhe cumpre, esta de

animo firmado para fazer o hein a este paíz;

o se por ventura entende que não esta arma-

do legalmente, para. obstar a organisnção aqui

d'esszt Ordem faia-il :i liun'iamdadc, e actual-

mente rcpellída por todos os povos cultos.

venha ao parlamento e _peça as indis ensaveís

faculdades; ellas lhes nao faltarão, tesile ,que

se manifestar sinceramente empenhado por

obtel as. Como sabe, esta. camara nada lhe

ncgará.

Nao se illuda o governo: a sua responsa-

bilidade ú extraordinaria.

Os inimigos, os mais ousados da Civilisa-

ção moderna, os agiotas das consciencias, os

conspiradores peronnes contra as liberdades

publicas, os grandes demolidores das insti-

tmções democraticas, os condemnados pela

propria igreja, os reos de alta traição a tudo r

que e socialmente grande o nobre; os inimi-

gos renimuns de todos os po'vus batem-nos

as portas.

O patriotismo lh'as trarirarit para sempre;

o egoísmo, a perversão, a ¡mmoralidade, e o

crime, lli'as abrirão do p'ir um par. Escolha

0 goviiruu nutre esses' dt'ns tli'.ãt'i'~'.lilt.-: largo

com franqueza, faça-o sem tuistiticação, diga

ao povo biazilcu-u para onde u quer condu-

zu.

Assim ponho termo ao segundo ponto da

minha inlerpellação.

clerical, porque é bispo, mas como

não e amigo intimo dos jesuítas e

promette chegar aos padres brejeiros

esperemos com benevolencia os seus

actos.

Eis a figura proeminente do cor-

tejoz-o governador civil. A que ver-

gonha se sujeitou aquellehomemt Cau-

Sou- nos tanta pena e repugnancia vêr o

velho Mendes Leite n'aquella triste po-

sição de caudatario do bispo, que nos

passou um instante pela mente a edita

atrevida de o arrancarmos do meio do

cortejo.

A primeira austeridade do districto

agarrada a cauda do padre! Esta só

pelo diabo. O sr. Mendes Leite parece

que está doido varrido. _ _ .

Chegamos a um tempo tristtssimo.

O clero levanta-se ousado e atrevida.

A Egreja impõe-nos os seus privilegi-

os. lã as :ititttot'it.lailes receiam~na e

curvam-se deante della como mansos

cordeirinhos. Se o povo julga que não

teve importancia o facto do governa~

dor civil ir a pegar no rabodo prelado

engana-se. Aquillo era a auctoridadc re-

ligiosa esmagando a aurtoridade civil

com o seu orgulho petulante; era a

lãgreja a ostentar a sua superioridade

sobre o listado; era o cloro dominan-

do o t'unccionalismo civil.

'ido governador civil prestouose a

servir de lacaio! Tenha vergonha, que

esta em cdade de a ter.

A restante figura era a mais ridi-

cula de todasz-o Zésinho Serrano. Não

lhe dariamos a importancia delhe ci-

tar o nome, se não tivessemos procr-

são de fazer notar ao sr. governador

civil que ora oquello lzcmcoisito C que

devia pegar na cauda ao blSpt).

Tanto nas proporções physicas,c0-

mo nas proporções moraes, erao Zé-

sito que estava talhado para creadito

do padre. title bem se matou a pedir

ao governador civil que lhe cedesse o

lugar, mas 0 nosso primeiro magistra-

do cahiu na parvoice de o repellir.

Se o homem levava casaca, não

comprehendemos a teima do sr. go-

vernador civil!

De resto foi altamente apalhaçada

toda aquella bambochata. O Chrisma,

a investidura, a romaria para a cadea

epara Sá tudo foi burlesco.

E como havia de ser burlesco

se' ía lá a c'á Ah'mnnicípal? -

Deseogane-'se o sr. Bispo. quuan-

to trouxer atraz de sí a gente que traz,

não consegue fazer-se respeitar.

EXCEEETOS

Mimos oferecidos ao reve-

rendo bispo que nos visita.

 

t Se quereis ver um homem des-

crentc, tirae-lhe o pão. Se não dessem

nada aos pobres por amor de Deus,

estes não acreditaríam na Divindade.

A egreja sceptica acende com a

palavra a re das massas populares;

depois alimenta-a com a esmola; a

pregação e a caridade foram sempre

os meios edicnzes, de queo clero se

se servío para guerrear os poderosos

da terra.

m

Coulinúo com acauhamenlo, conhecendo

que estou abusando da beuevnleucia d'esla

camara, (não apoiadoslmias desculpem-me os

tneus liouradoscollegas, atteudendo a. que

me foi concedida a palavra, muito depois da

hora, que estava designada para as inlerpel-

lações que eu havia annunciado; e quo a im-

portancia dos objectos de_ que jti mc occupei,

e de que me occuparoi ainda, me obrigam a

não descer já da tribuna. Farei por alireriar,

quanto me fôr possivel, as observações com

(ue tenho de justificar as pergunta que ora

dirijo ao governo.

Passo ao 3.° ponto: _

.O governo adopta a. instituição do casa-

to civil n

Sr. presidente, antes de 1879, antes de co-

mecar esta legislatura sob a influencia libe-

ral, já¡ nos archives d'csta. camara jaziam ati-

rados ao pó da Secretaria, projectos para a.

instituição do casamento civil! _

Esta materia, alias de tanto alcance social,

esta medida tão altamente reclamada pelo

paiz, foi assim descotnmuualmtnte preferida!

Entrando para 0 parlamento, e no intuito

de ver discutida. e adoptada essa instituição,

no meu conceito, urgeutissima, foi um dos

meus primeiros cuidados apresentar um novo

projecto para esse fim, prejecto que veiu am-

parado pela auctoridade insuspmla do Insti-

tuto da Ordem des Advogados brazileíros.

ESse projecto, aliás apresentado em feve-

reiro do anne proximo passado, :tetra-se ate

agora na pasta das eotnmissüesm ctth aprecip-

ção foi rrjritn.

Estamos com mais de dois mezes de ses-

são o'este anne, e essa illustre commissão não

se dignou ainda honrar-nos com o seu pare-

cer. V. Ex.ll sabe que no regimento ha re-

medio contra a ioercia, ou desidia das com-

E AV;amo

Mas o clero,o magnanimo e bem-

naventurado cleroe em rigor um usu-

rario medonho que ,dá um sob condição

de receber mil.Nenhum meio escapa á

sua entorecida concupiscencía; especula

com a doença,oom as lagrimas,com as

dores, com o nascimento, com o ma~

trimonio, com a morte, com a espe-

rança, com o terror, com a ignoran-

cia, com o preconceito, com a alegria

e com os instiuctos. '

A egreja criou protectores para

todas as neceSSídades humanas; tem

um santo que cura braços e pernas,

outro cura gargantas; uma santa cura

a hydrophobia, outra as molestias her-

petícas; um santo nos livra dos leões,

uma santa nos guardados raios. Não

obstante. (lhristo ser um só, u egreja

tem criado centenares de Christus pa-

ra exploraras nossas mil desventuras:

ha Jesus da boa morte; Jesus dos Af-

tlictos; Jesus das Cadeias; Jesus dos

Passos, etc.

A mãe de Christo e tambem apre~

sentada sob variadas formas: ora e

Senhora da Bonança, e nos livra das

tempestades; ora_ Senhora dos Aftlic-

tos e nos livra de grandes dores; ora

Senhora de Mouserratoe faz com que

as mulheres param sem dor; Senhora

da Gloria, da Conceição, da Penha,

da Lapa, do Resgate, da Esperança,

da Gota, etc. Se uma rapariga quer

casar, pegar-se com Santo Antonio;

se quer um namoro, um passatempo,

e ir (lançar as fogueiras de Pedro

ou S. João.

Quem quer trepar mastros, c cor-

*er a desafio vae ;is lbstasdo Espirito-

Santo. Quem quer gosar um especta-

culo eSplendido e entregar cartas ti

amante ou arranjei-a, se não a tem,

vae :is festas de egreji; ahi não falta

nada: aproximações faceis, mulheres

formosas, perfumes, flores, lustres de

cristal, alampadas de ouro ede prata,

luzes com profusão, canticos, musi-

cas, sedas, brocados, declamações,

lances agradaveis, quadros patheticos,

agua pura, saborosos doces e vinhos

preciosos. .

A essas festas assiste, e verdade,

quem quer; pias os Iogares de prete-

rencia são particularmente concedidos

aos que concorrem para a despeza; e

 

junto de cada altar lia uma salva pa-r.

ra os concorrentes deitarem o obnlo.

Com estas festas :i gloria de Deus

tambem os padres justificam a posse

dos bens materiaes vinculados as egre-

jas.

0 que são os padres nos pompo-

sos espectaculos que dão nos seus tem-

plos? São verdadeiros actores, que a

troco de algumas moedas de ouro di-

vertem o povo: a egreja condemna os

actores e pt'ohibe os espectaculos ci-

vis com o tim de ella só explorar a

necessidade queo homem sente de reu-

nir-se e consolar-se de tempos a tem-

pos por factos que lhe impressionam

os sentidos.

Que são as basilícas christãs se-

não vastos e esplendidos theatros?

Quo é o Vaticano com o seu Jupi-

ter baptisado em S. Pedro, com as

suas estatuas gregas, com as suas

pinturas semi-pagãs,cuin os seus tnan

 

missões, mas esse remedio tambem tem sido

esquecidol

Sabemos que uenlipma materia c' dada pa-

ra ordem do_ ' ia sem accdrdo com o governo,

para com quem o nobre presidente da cama›

ra guarda sempre esta det'creucia.

E', pois, cem n governo que nos devemos

entender, visto que do governo 'sómenlw

depende tudo quanto teulta esta camara de

discutir, e de deliberar.

Esta instituição, allids rombatida, -tutis

Vll'll)llh'›p0l(l nltramontrlttistnn e pelos bispos

rebeldes as leis do Estado, ti iudispeusavet no

Brazil, especialmente nas condições difliceis

e summamcíile prejudiciaes em ue nos tem

collecado afatal egrcja do Esta o'. (Apoia-

dos).

Ja tenho na imprensa, e n'esta tribuna

demonstrado, e com vantagem, a necessidade

de adopção do casamento civil. E nem é

mister dizer mais n'csta occasião, bastando

lembrar que quasi todos os paizes mais adian-

tados, nicsttlt) os eatliolícos, tem revindicmlo

esse direito do Estado, que a Igreja romana

no tim _positivo de sua politica, e para influir

na familia. usurpára. (Apoiados).

Hoje, senhores, só prelemlo quo o govor-

no declare o que intenta sobre tao momento-

sa questão.

Reclamações como as de instituir-sc entre

nos o casamento civil, não podem, nao de-

vem ser tratadas com o (lesdetn, com o des-

prezo. que temos notado da parte do gerep

i no. pino apoiados, apoiados).t) que é certo d

i ue o projecto que apresentei nem tem obti-

o parecer da nobre ronnnissão,nem tem sido

dado para ordem do dia, porque o governo

assim o tem determinado.

N'esta situação provoca ogovemo a que

2

soleus senão o rico paço d'um rei

bet-bo e um templo de paganismo?

A egreja criou, como dissemos,

um protector para cada uma das nos-

sas necessidades, das nossas aspira-

ções e para qualquer dos nossos
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instínctos; ate sanctiticou o morti- '

cinto, o roubo, a guerra, a denuncia,

a espionagem e a conquista! As proa

vas estão nas carnítícinas exercidas nos

albigenses e nos huguenotes; nos

sequestros, nos julgamentos e nas fo-.

gueiras da Inquisição; nas cruzadas,e

nas expedições a Africa, aAzia e :i

America.

S. Thiago e um santo guerreiro,

é um apostolo que resuscita uns pou- '

cos de seculos depois de ter morrido,

e que armado d'um espadagão appa-.

rece na tlespanha a acutilar os mou-

ros; ninguem porem viu 0 guerreiro

apostolo senão a egreja, e muito tem-

po depois de elle haver perpetrado

tamanha façanha- propria* dos heroes

ferozes, e barbaros de Homero, e in-

digna d'um dos companheiros de Jesus.

Dissemostque a egreja criou pro~

tectores para cada um dos nossos de-

sejos, o cada uma das nossas necessi~

dades com o fim de explorar; este fac-

to, que e do dominio publico, não o

precisamos provar. 'foda a gente sabe

quea protecção dos entes da egreja é

condicional; para conseguir um favor

de Deus, da Virgem',dos santos épre-

císo t'azerlhes uma promessa, a qual

consiste ironia quantia em dinheiro.

ou n'um objecto que orepresente; em

missas e em penitencias. Ura como'

Deus, a Virgem. os santos são ape-

nas tiguras inanimadas, o dinheiro que

lhes e dado, recebem-nec utilisam-nq

os padres. A missa é uma l'uucção pro:

pria e especial do sacerdote que não

a diz senão por certa somma de di-

nheiro. O padre tem a faculdade de

substituir a penitencia por dinheiro ou

cousa que o valha. -

O peccado tem sido a mais copiosa

fonte de rendimento do clero; uma but-g

la que se compra pela insignificante

quantia de til) reis põe-nos na graçado

Deus por centenares de annos; a tro!-

co d'uns emolmnentos os bispos e os

pontífices perdoem as faltas mais gru-

ves, as vezes crimes tão horrendes.

como o homicídio!

Cada l'reguezia, cada capella temo

seu padroeiro ou um santo da sua

invocação; as proinessas feitas a esse

santo revertem em beneficio do padre

que exerce ahi o culto. A egreja to-

da-a congregação de todos os chris-

tãos-tem em S. Pedro um protector

geral; ora 'como o papa e successor

de S. Pedro, as infinitas promessas

feitas a este santo revertem em uti-

lidade do pontitice.0 papa em virtude

de ser o representante de S. Pedro

recebe annualmente sommas enormes.

O dinheiro de S. Pedro torna o papa

um dos mais ricos e mais poderosos

senhores do mundo. :om esse dinhei-

ro os chefes da egreja tem muitas ve-

zes comprado potvora e bala para (le-

fender ou levantar o predomínio do

clero; não raro acontece que os que

dão esmola a S. Pedro na ingenua

persuassão de que preparam uma fe-

w

com franquezalse pronuncia pró ou contra essa

ldda.

Quer ou não a instituição do casanlente

civil?

Responda-nos com lealdade e tenha a co-

ragem ao seus actos. l

Passo ao il-.° ponto das interpeltações.

'Estão governo resolvido a rt'tanter a uog -

ção do recurso ao clero brazileiro. relaliva-

monte as suspensões ex-intbrmata conscieu~

tia?-

0 cléro serio, o mais íllustrndo o digno, o

sacerdote brazileíro que sabe Imrtuonisar os

seus deveres religiosos com os que lhésaao

impressiudiveis de cidadãOs de um pai-zlírre,

aeiimse aterrorisndo ante o descricionario o

íncorrigível poder dos bispos romanos, com-

prehendo que sem que se lhe instaura um

procesm, sem que, nem particularmente. se

de lugar :i defeza, e independente de ser ou-

vido e convencido. pode ser fulmiuado com a

suspensão da «ex-informam consotcniian, e

or ella privado arbitrariamente de olllcio o

coeficio.

0 sacerdote brazileiro, que não pode,

mesmo pelo sou ministerio, lançar-se a uma

occupttçâo qualquer, tica reduzido, por sim-

ples ea richo episco al, :i mais horrivel mí-

seri'a. os assim fu :ninados em gloria. dos

Serviços de Roma, alguns já .teem suecumbi-

do à falta de meios de'suhsistencia.

Os SiS. Danin e Santa “osaz--Apoiadm _

O sr. Saldanha lltarinlioz-Cmitra tanto

arbitrio, contra tão avíltante capricho e re-

clamada uma garantia qualquer, o ossa ga-

rantia não pode deixar de ser o recurso para

es poderes politicos, das despoticas sentenças

dos bispos.

(Conti/t 12a)
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licidade, cabem aos golpes do punhal

d'nni bandido ou aos tiros do trabuco

d um guerrilheiro: maldita illusão es-

sri que arrasta cegamente o homem a

amar os seus assassinos!

O que prova tudo isto senão que

a religião da egreja e uma especula-

ção material do clero? '

Se o sacerdocio não desse de co-

mer, de beber, do vestir, de calçar;

se não facilitasse os meios de satisfa-

zer as necessidades e prazeres mate-

i-inos do hiimemniinguem quereria ser

padre.

brain-amante, não cremos na sin-

ceridalc da fe dos padres; acreditamos

na ingenuidade da crença das massas

Igni)l'iiliit3s.»

ÉRÀÊRWÃ

Quando por toda a parte se tomam

as mais rigorosas medidas de preven-

ção contra a aproximação do cholera;

quando til' Lisbon o Porto se recom-

minidam os preceitos mais em harmo-

nia com a boa hygiene para serem pos~

tos cm practica em todo o paiz, a rx¡-

mara dinnailia e o administrador do

convelho não dão o mais pequeno si-

gnal de vida o deixam que, em pleno

recinto da:: suas attribniçõos anctorita-

rias. evi~<la uni foco de infecção. ox-

trcnmme'ntc perigoso em todo (làihrn-

po, e bojo mais do que nunca compro-

:nintendo a vida d'nma povoação in-

teira. liel'orinnmms á freguesia do S.

¡mui-onça), uma freguesia enorme que

não tem onde fazer os enterramentos;

porquanto o pequenissimo ce'miterio

que ali existe. pela grande accommo-

lação de i-adavoros e irregular dispo-

sição das sepultura::, está aprosudan-

do exhalaçbes putridas que ameaçam

a saude. publica. A, povoação tem cor-

rido ao i-ieiniterio, deitaudo cal egagua

sobre o solo, mas o man cheiro con-

tinua o a anctoridade administrativa

não tem tomado nenhumas providen-

cias para evitar o desenvolvimento

d'nma epidemia que pode compromet-

ter a saude de todos os povos da

Bairrada.

A junta de parochia de S. Lou-

renço anda em guerra desabrida com

o parocho. Este, apesar de viver jun-

to ao cemilerio, cremos que nunca se

importou . devidamente com o modo

como se fasiam os enterramentos. As

sepulturas eram abertas a pouca altu~

ra; o numero d'ellas cresceu extraor-

dinariamente e o desleixo e o desma-

zoln rom que todos olhavam para o

mundi-rio deram em resnlta'do achar-

se alii hoje um verdadeiro foco de in-

fecção, IlllB é. preciso remover, custe

o _que custar.

Se o administrador do concelho

não se sente com energia para provi-

denciar sobre o caso; se a camara,

alheia completamente à sua missão de

proteugão aos interesses dos munici-

pes, so cuida de collocar arvores ás

portas dos seus. vereadores enfatuados,

cumpra o sr. governador civil o seu

dever, mande ¡inimnliatamcnte fazer

uma inspecção rigorosa ao comiterio de

S. Lourenço, faça proceder aos enter-

ramontos em outro ponto da fregue-

sia e tome a sua conta a junta de pa.

rochia que parece andar tão fora dos

eixos, como o premio parocho, para

quem a saude publica ao que se_ vô.-

Valo bem 'menos do que a apetitosa

congrua que elle não dispensa aos fre-

guezcs.

magias
Não recebemos carta do nosso es-

timavel correspondente de Lisboa.

   

O sr. Mendes Leite deve estar con-

tentissimo._0 jornal dos granjolas sa-

ñiu em defesa da canalha jesuitica,

que aquelle fu nccionario descaradamen-

te protego. O peior para si. o que o

tal articulista eatliolico mette os pés

por as mãos e esmnrra o nariz na

ignorancia de que da provas pelo m3-

nos meia duzia de vezes. Esta com-

pleta a ruina moral do sr. Mendes

Leite. Si') lhe faltava a maior de todas

as_ desgraças-_ser applandido nos

seus propositos damnados pelo orgão

da Vera Cruz. .

Mas espere ahi, seu articulista

pimpão, que lhe queremos applicar

meia duzia de palmatoadas.

Então com que, nós, em vez de

instruirmos o ¡im-n mm as praticas

militares (lua Í* 'M' princípios,&forr-ri-
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mos-nos por desvirtuar as melhores Republica, que tantos desdcns lhe republicano exige da monarchiarovar-

intenções, dizenwa que a virtude a

uma mentira e cuhmmirmdo osadver-

surtos?

Tanto descaramento espanta-nas.

Quem lhe deu iilÍE'iiçn para faltar em

virtude, sr. articulista atrevida? Não

mancha essa palavra o cale-se. Apra-

tt'ca salutar das bons principios está,

entre muitas consas, em dizer ao po-

vo que o partido progressista não tem

pudor nem dignidade. Não tem pudor

nem dignidade, porque arremessou an-

te hontem com lama á cara do rei,

chegando ainsulta-lo na vida privada,

para hontem lhe beijar o pe e voltar

hoje outra vez a ladrar-lhe aos tacões

dos sapatos; porque umas vezes pu-

blica na imprensa artigos republicanos,

outras, artigos defendendo os jesuítas;

porque hoje nos abraça julgando que

lhe favorecemos os interesses e ama-

nhã tenta cravar-nos nas costas o pn-

nhal traiçoeiro,ao ver que se enganou;

porque acima dos principios, das cren-

ças, da honra politica e do interesse

da patria só colloca a barriga sobre-

pujando a tudo c a todos. E” dizendo

isto que calumniamos os adversarios?

O orgão dos progressistas esquece-se

de que tem calumniado com os da sua

gre¡ toda a gente honrada eseriu do

paiz.

«Não nos apavora, que os reaccio-

narios trabalhem, mentem escolas e

espalhou¡ na terra a semente das suas

doutrinas. Estão no seu direito, que e

egual ao da republica»

Bem sabemos que o nãoapavoram

as escolas e as doutrinas dos reaccio-

narios. Se não fossem ellas, o povo

teria em breve a dlustração necessaria

para apear a albarda que traz aolom-

bo, instigar com a cilha a cara de to-

dos os especuladores e quebrar-lhe as

coslellas com a rçtranca. Se não fos-

sem elias, não poderia o antigo Com~

peão das Províncias empregar com

vantagem contra o grande José. Este-

vão os meios que empregou para 0

derrotar em Aveiro, chamando-lhe

maçonico, pedreiro livre, inimigo da

santa religião.

Quanto a ser egualo nosso direito

ao direito dos jesuítas, olhe que se

engana. 0 partido republicano é. re-

conhecido hoje eua' toda a parte do

mundo e por todos os partidos mo~

narchicos como um partido legal, ao

passo que o jesuitismo é prohibido e

castigado pelo codigo de quasi todas

as nações da Europa.

«Apenas extranhariamos que se

servissem do pulpito e do conlissiona-

rio para á sombra da religião santa

de Jesus Christo propugnarem por as

cousas politicas, de que deve andar

arredada a egreja catholica».

E o que e que nós combatemos se'-

não isso? O refinadissimo hypocritu do

articulista do Campw'w conhece ue-

mais a prepaganda vioienta, que os

padrecas fazem contra a liberdade do

alto do pulpito e de dentro do confissio-

nario. Diz que a Egreja deve andar

arredada da politica, quando a maio-

ria dos tonsurados do districto consti-

tne uma troupc famosa de galopins

eleitoraes da granjolada, tão famosa

que alguns d'elles chegam a falsificar

attestades e a praticar gentilesas iden-

ticas para lhe arranjar votos.

«bios se a republica é. uma ideia

politica, porque procura envolver-se e

enredar-se no que respeita ao dogma

' e á disciplina da egreja catholicaíh

Porque a Republica, seu tolo, fun-

da-se na sciencia, na Consciencia, na

liberdade, na razão e odogma e a- ne-

gação de tudo isso, um absurdo que

só os parvos acceitam ainda. Porque

a Republica é o regimen da liberdade

e da egualdade e a disciplina da Egre-

ja tende á absorpcão de todos os

privilegios, a constituir um Estado

dentro do Estadoà Republica repelle

o dogma, como repelletodos os erros;

repelle a disciplina da [igreja catholi-

ca, porque repelle a propria Egreja.

Acceita esta e as demais, mas

não dá o exclusivismo a nenhuma¡

«Pois querem urna republica fun-

dada nos erros grosseiros da que pro-

curava firmar em França o culto da

deusa Razão?n

Não diga asneiras. Foi essa

merece, que regenerou o mundo

dandoolhe a liberdadeeassr-nlmi ?i em

bases solid't'a;_::o.'ças vivas das so-

ciedades modernas. Alli tomaram vida

e calor os principios radicaes que tan-

to adoramos e porque tanto combate-

mos. D*alli irradiou o progresso, sob

todas as suas formas e manifestações.

La surgiu o poder grandioso da sobe-

m'a popular, passando ao resto da Eu-

ropa a levar os seus“ golpes valentes

ao throno carcomido do velho absolu-

tismo.

Sim, foi o culto da deusa Razão

que guiou a democracia, atravez da

humanidade escravisada, elle a 'gma

hoje, elle a guiará eternamente.

«Ninguem deve esperar generosi-

dade e amor do proximo quando esti-

verem de cima, dos que nos dias de

provação exigem o exterminiodos que

contemplando com saudade o passado,

se transformaram, como a mulher de

Leth, em estatuas de sal.»

Quem se transformou em estatnas

de sal? Os jesuitas?

E' parvinlio cliapado,-oii proximo

parente, do certo,do ex redactor litte-

rario ou do ex revisteiro das revisti-

ces. Não exigimos o extermínio de

ninguem,exigimos a applicação da lei,

simplesmente. E, crime roclamara lei?

Para os monarohicos sempre o foi.

Para elles não ha lei, nunca a houve.

Quanto a generosidade e amor do

proximo,aprova de que o temos está

em o atnrarmos c m caridade evan-

gclica.

alieSpondamos às suas predicas

com a doutrina liberal, que. nos ensi-

na o respeito por todas as ¡parcialida-

des, combatendo os seus erros,dando

para baixo nas suas demasias, oppnn-

do escola a .escola, propaganda a pro-

paganda, e exigindo dos poderes con-

stituídos o castigo para as infracções,

taes como o abuso que o fanatismo

religioso fizer do contissionario e do

palpite»

E nos a julgarmos que combatia-

,mos os erros do clericalismo, que lhe

davamos para baixo nas sias eque

exigiamos dos poderes ' nstituidos o

castigo para as suas infracções! _Pois

que temos estado sempre anni a

fazer no meio do silencio e da inditl'o-

rença de todos?

Opponha-se escola a escola, pro-

paganda a propaganda, diz o Cam-

peão. A que propaganda so refere ?

A nossa propaganda o a propaganda

aberta e franca do livro, do jornal,

da conferencia e do comicio. Toda a

gente conhece os nossos programinas,

os nossos principios e as nossas cren-

ças. Não os desvirtuamos nem os

occultâmos. Mandámos a cada um que

consulte a sua consciencia para nos

seguir ou abandonar com a certeza das

responsabilidades que lho cabem. A

nossa politica e uma politica honrada,

leal e seria,que combate á luz, deante

de todos, tomando por testemunha o

universo inteiro.

Entretanto o jesuitismo trabalha na

sombra, as escondidas como um sal-

teador diestrada. Intriga no seio das

familias, onde leva a immoralidadee a

desordem. Aproveita-se do cerebro

doentio das mulheres e_ das creanças

para infamar a verdade e santificar'a

infamia. Arraste atraz de si um cortejo

enorme de crimes e vergonhas, que

aponta como um santuario de virtu-

des.

Não proclama principioshem dou-

trinas. Para Servir o interesse que o

guia, e que esconde com habilidade,

calumnia os adversarios nos recantos

da egreja, do coilegio, do convento e

do salão. -

E' covarde como o chacal, traçoei-

ro como a vibora e nojento como a

toupeira. _

A nossa propaganda não se _pode

pois oppôr a. sua. Um cavallen'o

valente e nobre nunca deixou de

combater nobre e lealmente, com

armas eguaes, outro cavialleiro da sua

tempera. Mas se encontra um bandido

no Caminho esmiga-lh'e o' cr'aneo com

a bata d°nm rewolver. n

E* por isso, porqua não sabemos

assassinar, nem c'aldmniar, nem intri-

gar, nem infamar' que cs governos ii-

beraes deportam o clericalismo como

deportam os assassinos e ladrões. AE'

por isso, e so por isso, cus n partido

de a applicação da lei contra os jesuí-

tas.

0 clericalismo não tem escola, a

não ser a escola do crime. Portanto a

nossa escola não se compara a d'elles.

O articulista em .seguida fa: de

sul/io e bota dissertação historico. Fal-

la-nos em 93, 30, e !is que clic cunho

ce tão bem como nós conta-comes a

face invisivel da lua. F. arremessa-se

à communa com unhas e dentes. Onde

leu a historia da communa“? No carta-

pabio do sr.Pinheiro Chagas? Ora com-

pre melhores livros e estude. Os cri-

mesida communa ficaram eclipsados

pelos da semana de muito, praticados

com uma cruesa inaudita pelos monar-

cbicOS ordeiros, que empolgaram a

governança.

Poucas palavras mais.

Não tratamos nunca uni _jesuíta com

consideração. Não discutimos por con-

seguinte com o jornalista granjolaapie

varremos do nosso caminho;

Escrevêmos para o publico, para

que note a ma' fe e a ignorancia supi-

na d'algueme para que veja o que são,

o que podem e o que promettem esses

homens que irrisoriamente se denomi-

uam progressistas.

_---o---_-

Lembramos ;i camara municipal a

conveniencia de mandar plantar arvo-

res de boa qualidade nas ruas d'Al-

fandega e do Caes, do lado da ria.

Seria isso um melhoramento impor~

tante para a cidade, porque concorre-

ria notavelmente para augmentar a

bellesa natural d'aquelle magnifico

ponto.

Não se pode allegar que se não

deem as arvores alli, porque la estão

cllas bastante desenvolvidas detraz da

capella de S. João, mesmo junto ao

caes.

E” preciso que a camara municipal

perca o nefasto desamôr, que sempre

teve pelo arvorêdo. N'isso não tiraram

tambem a dever nada ao municipio

progressista, os antigos municípios

constituintes o regenerador que, entre

outros vandalismos, praticarem o de

destruir o arvnredo do largo da cadea

para satisfazer caprichos inl'dndados.

h____....__.__._-

Esteve ante-hontem em Aveiro o

nosso querido amigo e corrcligionario

Eduardo Arvins.
__._____...__.___,-

Por um lamentavel descuido type'-

graphico deixamos de mencionar no

'domingo passado o fãllecimento do sr.

.lose Leite Ribeiro, caracter honrado e

serio,ijue estimuvamos.

Sentimos o triste acontecimento.

W_

A administração do Correio provi-

denciou com rapidez e _energia contra

umas irregularidades, que se deram

na transmissão do n.” 7'¡ do nosso

jornal.

Agradecemos-lhe.

r *m

Consta-nos que a direcção do Thea-

tro Aveirense vaeremediar uns certos

abusos e desleixos do numero dos que

aqui apontamos.

So 0 fizer, tera os nossos applausos.

_+-

Tem-nos esquecido vetberar uma

verdadeira irregularidade, digna das

mais graves censuras. A minoria 0p-

posicionista da camara municipal não

comparece ás sessões que esta reali-

sa, nem se importa com aquillo para

nada. Deixa o sr. Manuel Firmino á

larga, a fazer o quo lhe vem a cabo-

ça

   

    

   

    

    

   

     

   

  

   

  

  

    

  
  

 

Ora o dever da opposição era es-

tar na brecha discutindo todas as mc-

didas municipaes, fustigando os escan-

daios que encontrasse, pugnando sem-

pre pelos interesses do povo. Assim

fazem Os partidos que se prczam e

que teem a consciensia da propria di-

gnidade. O contrario é annnla-los de

todo.

Que olhem os srs. monarchicos pa-

ra nós e quo aprendam a fazer admi-

nistração independente e seria. Os re-

publicanos não cessam em toda a par-

te dereclamai' com energia moralida-

de e economia, sem 'receio de atacar

de frente os seus numerosos adversa-

rios, _ _

Um partido que abandona os inte-

resses opulares, como o partido re-

genera or ou constituinte praticou no

actualmunicipio, e indiguo de voltar

ao poder.
_ l _ .e -

Continuam a sei-'assustadores as

noticias do cliolera. O terrivel flagello

não perde nada da sua intensidade no

 

"3, .__.__._.___ ,___..________._

Er'ypto. Sc ahranda n'uma população

rebcuta em outra com maior violencia.

Por emqnanto, felizmente, não en-

trou na Europa. Em Londres houve

doze casos fataes de cliolera, mas espo-

radicos, segundo parece. Todavia é

certo terem ¡nina-ido uns poucos de

cholcricos na capital ¡ngloza, o que é

grave, muito gravo,i'iãoobstante serem

casos isolados.

Os egvpcios oppõcin-se a todas as

precauções liygiruicas. Encerrados de-

traz d'un¡ fatalisnioestnpido encolhem

os hombros e não se importam para

nada com os progressos da epidemia.

- 0 eminente sabio Pasteur. interro-

gado sobre a doença cholerica,respon-

den que a desconhecia.

Actualmente, disse, para respon-

der as preoccnpações da sciencia torna~

se l'lBtEShai'lt), primeiro que tudo, inda-

gar da primeira causa do tlagello.0 es'

tado dos nossos conhecimentos actuaes

exige que se preste toda a atteução se

no sangue, ou em tal ou tal orgão pode

viver um ser infinitamente pequeno,

mas de natureza a apre'súttar sympto-

mas eguaes aos do cholera eque deter-

mine caracteres da propagação.

Confirmada a existencia d'este mi-

crobio ficaria resolvida a questão para

impedir a marcha do mal e suggerir

talvez novos meios therapeuticos»

O dr. Berdier aliirma que um me*

dice distincto, observador paciente e

tenaz, notou, durante algumas epide-

mias de febre typhoide e do cholera

cuja marcha acompanhou, que os opea

rarios que trabalham com o cobre e

que, em virtude da sua profissão, ab-

sorvem quotidianamontc uma quantia

dade d'esto metal, ficavam incolumes

no meio do flagello, não sendo nunca

atacados. Muito tempo não se fez caso

d'esta descoberta, mas agora que Pas-

teur demonstra que as molestias epi-

demicas são produzidas por fermentos,

isto e,por seres que vivem no sangue,

quando as propriedades physicas ou

chimicas d'este liquido lhes convem,

comprehende-sc como uma diminuta

porção de cobre existente no sangueo

torna improprio para alimentar o fera

mento do cholera ou da febre typhoia

de.

 

Será util,pois, absorvcrmos quotis

dianamente uma certa doze de cobre,

no caso da epidemia.
_____ e

Le-se nium jornal do Porto:

a Duas ricti'mas' do [izvzofis›n0:-=

Acabamos de saber dc fonte insuspei-

ta, que partira para Lisboa, afim do

se incorporar no sagrado rebanho das

irmãs da caridade, dirigido pelo padre

Beirão, uma menina portuenso, filha

diuma familia abastada, e que um ir-

mão diesta menina, animado por cer-

to dos mesmos sentimentos, se diri-

giraa França para ali professor no

instituto do Santo Ignacio de Loiola.

Ambos elles se dedicaram a sm:-

tíasima vida jesuitica de muito boa

vontade, e com aprovação de sua mãe,

uma viuva respeitavei e respeitada pe-

la sua fortuna e virtudes. A menina

e já maior; o irmão,segundo nos aniv-

mam, é. que ainda não attingiu a maio-

ridade. '

' A nova irmã da caridade tem nina

legitima de 50 contos a levou quaren-

ta para o instituto. As suas nnmerm

sas joias rcpartiu-as pelas suas ami-

gas beatas. «que as disputam--diz a

pessoa que nosinfoi'nia›~- como valio~

sas relíquias» Podem nãol '

Fsta menina foi pedida ha tempos

em casamento por um distincto cava-

lheiro do Porto; a sua resposta foi:

«O meu noivo esta escolhido: e Jesus

Cristo» _ *

E* escusado dizer que tanto ella

como seu irmão foram victimas do fa-

natismo, inoculado por algun¡ confusa

ser jesnita.

tiautella com a seita negral»

Pervensâo

'Cohstando-me que um ihdivid'n'd

do Porto setefn dirigido a algumas

casas para onde eu forneça vinhos l¡-

nos, exhibindo 'mostras que diz se-

rem dos mesmas mens vinhos e 'offe-

re'cendci-os per ooo-os preços, decla-

ro que só as ditas casas Os podem

obter continuando a traetar dÍTêdtao

,nen/e. connmgo.

Julio V. dlilmeida baste.
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_ OS pl'pfesgsm'es anteriores :iexeou- Quatro centos O (,¡nwuuw bebidas excellentes vinhos do Porto, ¡ ..à t

ÇílO da lt“ “3'0an WCBMUIH 10W de e de Receitas, sendo estes antigos, e E? "-3 «a

Lisboa, Porto e Funchal, e quando “" 'W

temporarios, 90:C00 ¡reis pagos pelo_ A

cofre do Estado (decreto de 20 de sei o

tembro de 1844,“art. 23, e Lei de 20 '

de fevereiro de 1875, art. if), e

20:000 rs. pagos pelas camaras munici-

paes (citado Decreto de 20 de setem-

bro, art. 26) alem da gratificação de

frequencia a que se referiam o g uni-

co do art. 5.“ d'aquella lei.

A lei de 2 de maio de 4878, ora

vigorando, determina no â“ do art.

31 qne os professores d'instrncçao pri-

maria elementar nas powações lli'lníl-

nas, considerando-se assim as cabeças

do'icbhcelho, não podem ter d'nrdena-

dô'ñxomenos de iâozooo reis; e no

seuiàrt. 74 garante para todos os ef-

feitos os direitos adquiridas, devendo

portanto os professores de cabeça de

co'itce no: mesmo elementares,rcceber

o'fix' minimo' de “0:000 reis.

' E'fói'assi'm que entendeu e fez a

camara de Sever desde a execução .da

actual lei até ha pouco.

pertencentes :i Quinta da Romeiro,

DO quwmuu manera¡ propriedade que 'Í'OÍ do_ fallecido sr.

_E' cnmpmr chapa“ Dum““ Marquez de Castello Melhor.

No Eduardo Fem-em_ _ Tera tambem a renda taliacos

das principaes i'abricas, doce e outros

artigos. Preços Comodos.

Êàlid BE PDEPOfi' lg

Sabão amarello gordo de boa qua-

(jmaulng à Pmm todos _ lidade, a iziit'il) rm:: por cada arriba

praticava? RW; e Chapéus 'anima (à inss) e a _reiziriw a 1:20 reis

E' comprar. il'uiS duelos '“'”3¡'-'3 fik' 'Wi Mi¡ à“ ¡i'llli'n'ÊÊS

Pal-al. ao¡ - &rpg; dm.; - .Lí.\) llii i'tli'i ::hum-i (fill \.X'Uli'o.

o .___ ii \'ioiio ill) i'orto drsdc'ls 11500

Para ter pois o caminho

"'*ÊÍ mí os
EM ' .

Domingo 5 de agosto as 5 h. da tarde '
averd_ no dia ii do proximo mez de agosto, uma corrida de 6 bra-'-

wssimos'touros escolhidos a capricho da manada do sr. José Joa-, '

quim d"0ln'cira, d'esta cidade, em beneficio do 'habit corioso Frede-

rico 'l'rapa e de Jose Pereira da Silva, o preto. . '

' tomam tambem parte n'esto espectaculo, em obzeqnio aos beneficia-

eos, o amador, Anninio da Costa, d'esta cidade, assim como Francisco Xaviá Í

er, e Antonio Sampaio, o mudo. ' .

_ O lieneñciado Tropa saltará um boi sem rara, e o beneficiado José Pei

reira da Silva, n preto, l'arai as curtezias e picará um boi a cavallo e pagará

ontrode costas assentado n'nxn banco. '

ps beneiiciailos esperam que o espectaculo seja em tudo agradavel;

e em VISLII dos muitos linores que o respeitava! publico Aveirense lhe tem

dispensado espera mais uma vez, da sua venevolencia, a sua concorrencia ao

beneficio.

La na Praça- do Commercio

Loja N.° :2o,

Onde ha garralas do Porto

E da Madeira tuueis.

          

  

 

›

;"Ín ?a

?Ehmàu
;à reis . garrafa. . . _

*N* 55”' Malvasra superior a 500 reisu

_' _ n ñ | 1 _ r l Mascara! a .too reis, assim como ao

VEAUmalu a na (_.n;=!::-de-\al.|a;lc, a __opo a :20 o :m reis.

 

      

7 kilometres d'Áwro. iisid bem t'_^” "~
. n _ wa.“ ,3 .

sortzila e airt'glluzada e (”iii bom. 75,'

local. Para esclarecimento: ou tratar, :v.- a 7 '
tlii'igli'->t3 a Bento tlasziniro Feio, no João Antonio da Graca "acaba de

111031110 ¡Ugar- recelier nn! grande sortíio de balões ve-

 

_. PREÇOS

Camarotes de sombra, 1:32:00 rs.›--l)ilos de Sol, 43000 rs.-Superi0r

2101's.~-Si.nnln"a, !GO rs.›~í::ilerias M0 rs.--Sol 120 rs.. -

 

"Faltou depois dinheiro no cofre

municipal porque... o dinheiro não

che a'para tudo. E zas. . . corta-se o

neziaiios,assiin como uma gritando col-

lecção de baruieirns,as quaes aluga

por ¡›rci;._;s muito aoinmodos.

0 mesmo annunciante se encarre-

      

   

    

'Y' .- v

m E A) Íli. _
ga da collocnçño deilinmmaqão nos

A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA arraiaes, assim como adornmnen-

tos de ruas.

Aveiro, ilna de Jose Estevão n.0

n'ól ordio. Commanda opiloto da jan-

gadaE-o professor e pro/morada oil--

tá tem recebido dinheiro a mais por~

que. .'._ ;porque eu assim o entendo;

mas (idem ré'cleb'e de mais esta' adian-

tado c quem está adiantado cntm em

descontos. E a egreijinha boroeira ap-

plaudii; .

E os dois esfomeados foram cha-

mados e intimados a* concordar que

não deviam' receber nada do ultimo

trimestre de 82 e a appiaudir tam-

bem. Gloria a Cesar Fernandes e ao

Sancho Pausa tambem! _ '

p A fome, porem, produz uns hn-

mores pouco acommodatieios. Os pro-

fessores' abstine'ntes mandaram no ca›

&TFHClNll DE SEHHALHAHI/l u
N DE

JOAOAUGUSTO DE SOUZA

4----Largo~ da Apresentação-m6

EM

»E . .

G

N”esta ofñema fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

8%000 a 1%400. 'Í '

_WINGOS LUIZ VALENTE ”ALMEIDA ›

      
    

        

        

      

    

         

           

          

2.14.

GRANDE düiiiüiiDE

A COMPANHEA 'FÁBRlL ganas 6mm de mm r h

SlNGER
~ oque.

de raiz, com pedras de marmore bran-

apresenta ao publico um magnifico sor- Ci)-

tido das suas excellentes e mais moder- E' 0 mais bonito 0 me““ (1110 se

nas pode encontrar em nogueira preta.

Quem as desejar \er e comprar,

pode dirigir-se :i

    

_.__

so e iemãiraramáse da kài, prgcurando .5: 5-Rua d'Aifandega-«G COM

como to os os esgraca os a rigar-se f: 7 . .A --- '

á sombra d'essa sombra, só elTectíva NQ FREI-'O F A

quando protege os “fortes”. Lj EM

Dando, pois, muito de barato por

desnecessario, a questão dos “0:000

reis, ou menos ou mais, dizem só:

Os ordenados fixos dos professores

são pagos mensalmente (Lei de 2 de

maio do 1878, art. 37), por meio de

'folhas processadas na secretaria da ca-

mara e mandados; pagar potopresiden-

te (Cod. Adm., art. 1353) o qual não

!
V
I

@ligeira.diaria
E\ORNCHE loja-t de ferragens,/dolíí'ailiçaa tia-h“, &gl-_hüdums de todos osS
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0 CORPO HUMANO

Filijão 111.1.::Uwãtt

Esta obra, illustrafla rom 'z'i GRA-

YWLXS ('luc'irilatix'as do texto, prece-

di-'la d'nnia (n'm'm'u. colorida. repre-

sentando a circulação «ln sangue (pul-

w

SFM/mm”" Wmmm 'lc 10'“" 'l|¡alid:.idc;lia-ragens estrangeiras; camas

d” m”” '“" "1"““1' sem emma nn iii-cc.. de isono a naum, rooms

“hmm” “l“ ll“"lV'l-lill'tfrá” il'arznmnliieo de enl›re.de l'erro, lialinazeg do

[um, “um ;ns-wa" pane““ d”" ¡FUI'I'UmaI-aneas deciinaes, etndo pertencente

110 SEU l'ílli'iO.

Praça.;?1
01m competen

cia.

'
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deve ordenar pagamentopara que não nozes. arrorizw e wins) o nula-essa ein m... ~ B 1 h

tenha verba auctorisada no orçamen- ' L ,74) _ ELXGMFIÇUPAPEL ¡iirmnrj umü'us- "'1 r “ , ,_ ,_ °

t0 (COÚ- Adm-:m- '135 "-° 2-”) 0 Gula [l 97%"“ n. ”oferta so volume iii-8.“ de ,400 pauinas, pou- b abrlca de O“ a' O Blscoutos

wi. &dA-talhlài U ...aging

despesa não esteja legalmente com- E.) mais ou menos_ ,

provada (Und. Adm., art. H7).

Se, pois, a camara pagou durante

ÚSCiLLANTE AUGUSTO :os SILVA. spam;

(JUN \'IL'ÇX 'i'll ;LX lIS'l'lii'lLLA

 

Afim de farilitarmos a ;requisição

  

  

  

    

    
  

  

   
              

        

    
 

      

uns Poucos de males aos Pr“fí'rSSt-'I'ÚS . 'Êcsml a .Plemmção qqíslfoínmñ? d'osta crategllente Mil) ¡ral-io, resolw- › (151mm

" . ' v ' v o ln?“ Ú a. Cl A ' . t' .'r'N . _ v -. I! i :v - ' r -1 _ca-2h

MTMQQ; 41.9 .MO-000 “Hb DO¡ Pim“: :F _ .A . _ _- ;nos (lHltlii-LIUIH o i',.bi.:<iULU5, cns- _ 7 |

não pôde depois, mesmo que thOSSD- *uma MDP“? “e“ Wifi-km' . tando cana *um «300 mg_ ¡_.'.':'=" w a.- . . BQLACHÀ Em” r_ . Lscouos KI

PREMIO de "WS, “em” de “105 1138-" .O l›”Ã°-l”'hw O “MS enasuco e O O prospoeto e reinetlido a quem -. *No rs Lima” 'l a 25;" .

@mlquer me¡ !mas segumms razões¡ maisperieLto. a .i 1 1 b n pedir a [1211?] .i n . . . . :em p. 1 D o_ à.“ _ . ;3015;

- ' ' " '° W r "i . vara o 1.; H , , ,. "Çl'lZÉÂ '. - . - - -' _ ... . . . . . _

-M ?01'qu Ninguem Pode Pag“l"3_e ,. ,1 “É. “É“. *IWCÀ'EÍmd-“Í a'_,_'f,_'_p_*; 5“; nai-.Lsro cof-.nonos, norton “ a .t . _ _ _ em.” i Lancha .,_a _ _ _ . 2% I_

. . .. . a ¡__.. . mude as casas aluno lidam-Lida onic , ,.., o _.. V _ __

pm suas mãos (excepto os mouros), _ _T _W 4 w _ 101.10 A" l 0+!! 1“_ _ _ t m“ n D a .3.. _ . _ wo D

2 l
u.“th ('ñvveÀ-Í5151lalrt' i“, lñ.

, _Jlld 7 A n 1 1 o “a“. n l 'n.¡nih›\l . . “PO

' , - l ' ' ' '“ NO GENTE! CGECEHTO ~ -K _e -~ o n 2.* . . . . g . . . . . . . _o r

Cod. Cw. iando alguem iaga o que E-\bl › › -n _ p «um _ ,l 2m 3mm.

realmente gde devo(eacaà1ara devia- Nó WW_ a flifulño _wrtemó a '_ ' : '_ um_ 5M“:

o'porque dehpçmllpagal'o c pedia 9P ;ifuhà¡°-QÂM“CLAG°' e ' t1 l - MWM_ Lu _ _ . , . ' 3tít)›..'» Pacionrias e Marialvas !.00 ,

ZBl-O), SÓ. 0 pOdO'l'ECpbg-ar ¡JI-Oh“)th - CUIDÂDO (“01“ \S “nTÃCÕ-FS' ___ _um 3) .2.a _ _ _ . _ 2150 n Linguas (ii) guto ._ _ _ _11:00 D

e"” de 13°“) o“ ded'mto (e a cama' 1" ~ ' A 7: .Í u. J '3 v :z a . . . . 9:20 v rumos amendoa 1.a , 360 ,

ranem sequer o pode aliegar), e so- CüniPÀMili !$313qu Hindi-R FW! '1060 - _ . _ . “o n D D E.“ l 320 D

bretudo provando que o professor, re- 75, Run do Jononetevao, 79 AMF"“ n _ . _ l 360 b x “um“ _ _ . b .h l . 220 ,

06119“ de má TÔ, ° que a(1“i “em se' Pegadoauiídi/ieio«locaian Enonondcrz ir“) lÍ"I Limão . . . . 21,0 ,

l . . ' .

ill (U Al_
_ _ I - . o .

quer sepresume, 3.°,_p0i4ue\e prlu- ,. - _ _ _ Dt'litftIHIlS . '. . . . 320

cipio constitucional (Carta Lonstitn a Nm““ A' S: _('uellds *MW .de 9 em um“ “MMO RFM““ ,.00 n

dona¡ an “3 §2° e Cod mv m¡ abrir a sua otiicma, na Rua Direita l 3m i (“Hawk ¡__línáeb. . . 320 r

› i - “1 ' -' A “4 “ o Of. 1"-n.hios.- - - - 'r' ' ' -- D

art. 89)' que nem 35 1015 nomes (10- 52, Largoda, 151113, ;13 U- .lp-1_ _ T p à _ lp! 7 _ _ . _ [400 o Blurqmuhas _ _ _ _ _ 3.20 ,

¡mençõps das corporarões administra- . .,. bnenreiba-se de toda e qualquer lillllQiCJ _ qu“ Pau h_ V B. _ ) A

l à l O encadernação porpreços excessivamente Hull) inglez, duma . ._. » putch ¡seloito 220 , I.

tiras quo na sua cspliera a elias equi-

valeni; tem effeiio retroactiro; le“,

porqúe,tqnando mesmo tivesse havido

 

N_ B___Os preços acima mencionados não tem desconto.

TÕMHNHIA x

medicos ; ;ga 'ante a promptidão e perfei-

ção do seu trabalho.

  

N. B. Emilepinno vende-se tambem

na casa de Carlos Eraristo Felix da

   

?màm da “clariããçíml e P“gílmenm costa. a i l DAS

1 eg ; 'a responsa ll( ai' e era no pre- . . p , _ _ . . .

Side-ie» www-ia mas““ no Jul- g r ii 'i i ~ Cabellelreum Messag'erles Marltlmes

egdtaS'ÇCod. Adm. arts. _ i * _ _ Í _ .o

i , .-0 [5.. . _ n .A j), 'l 7 r' 'W ”í" É? l

E' opinião nossa que os oliendidos PLAÇA DÁ FRLCFA A o *

nos seus direitos'derem recorrer pa-

ra o conselhode diStricto que .não con-

tribuirá por sua parte para continuar

o que se dize_ que os tribunaes ad~

ministrativos entre nos são essencial-

mente Renas.

_' ANNUNCIOS
_.__._.

Ourivesaria Mam -

. factora

AV EIRO í“

- Antonio de Lemos Junior. com es-

tabelecimento de cabelleireiro na Pra- › _ o p _ _ À _ V

. ca' da Frucm participa ao _publico 'E “mm Formiga-g, porconligaclncmn a dita'ironipmhía citei-eco passagem nos ma_

IFRUA'DÀS'BÀBCÀS-is' ;weíi-ense, que acaba de receber uma. gpiñâséngtietnsllrancezrãzá?lu-midi? Lislioa: .CONÍJOJOÍÍH 8 do agosto, Pçmambuco_

, . . - \porrão de h¡an franeezas da p¡~¡mei_ Liameio ch- J;iuei¡-o__ñlonlevtdan le-.uu'enos Anes. -- ÁleER em ?Í de agastodhxh-

ra finalidade' Tambem se encontra na mente ao lim de .Janeiro, Montevxoauwe-uueuo .Maes.

n ' . _ A mas“ (L, L3 das“. .'._ wmmum para os :try passageiros Ile 2.o.

, . . t o.; 4- _~ mesma estabeimmento nm preparado nada.“ bm memo, Ar' Vl. :a Central. com PAULO DE SOUSA ?MEIRA

JOSÇ Eduardo 1110111 ao especial para lavar a cabeça. '
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